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RESUMO  

O presente estudo objetivou  realizar uma revisão de escopo, mapeando a  literatura 

nacional  sobre  a  atuação  terapêutica  ocupacional  junto  a  pessoas  com  TEA.  A 

metodologia utilizada para este estudo  foi uma de  revisão de escopo. Utilizou­se o 

checklist PRISMA para o direcionamento da pesquisa. A busca foi feita nas bases de 

dados  Scielo,  Web  of  Science  e  Embase,  em  periódicos  nacionais  de  Terapia 

Ocupacional (Cadernos de Terapia Ocupacional, Revista de Terapia Ocupacional da  

USP, Revista Interinstitucional Brasileira de Terapia Ocupacional ­ RevisbraTO,  

Revista Baiana de Terapia Ocupacional) e na Biblioteca Digital de Teses e  

Dissertações. A pesquisa da literatura limitou­se a publicações sobre intervenção da 

Terapia Ocupacional e TEA, feitas a partir de 2011 até os dias atuais, fornecendo um  

resultado de 375 artigos, após a aplicação dos critérios de  inclusão e de exclusão, 

restaram  8  artigos  potencialmente  relevantes  para  o  estudo.  Os  resultados 

demonstram a importância da atuação do terapeuta ocupacional junto às pessoas com 

TEA, visto que favorece os processos de inclusão social e escolar, atua na aquisição 

de habilidades, seja no autocuidado ou ganhos na mobilidade. Desta forma, visualiza­

se no decorrer dos estudos, que a Terapia Ocupacional age na potencialização das 

habilidades e na participação dessas pessoas.  

  

Descritores: Terapia Ocupacional.  Intervenção. Transtorno do Espectro do Autismo; 

Revisão de escopo.  

  

  

   

  

  
 

  

  



 

ABSTRACT  
This  study  aimed  to  carry  out  a  scope  review,  mapping  the  national  literature  on 

occupational therapeutic action with people with ASD. The methodology used for this 

study was a scope review. The PRISMA checklist was used to guide the research. The 

search was carried out in Scielo, Web of Science and Embase databases, in national 

occupational therapy journals (Occupational Therapy Journals, Journal of Occupational 

Therapy at USP, Brazilian Interinstitutional Journal of Occupational  

Therapy  ­  RevisbraTO,  Bahia  Journal  of  Occupational  Therapy)  and  in  the  Digital 

Library of Theses and Dissertations. The literature search was limited to publications 

on the intervention of Occupational Therapy and ASD, made from 2011 to the present 

day,  providing  a  result  of  375  articles,  after  applying  the  inclusion  criteria  and  of 

exclusion, 8 articles potentially relevant to the study remained. The results demonstrate 

the importance of the occupational therapist's role with people with ASD, as it favors 

the processes of social and school inclusion, acts in the acquisition of skills, whether in 

self­care or gains in mobility. In this way, it is seen during the studies that Occupational 

Therapy acts in the enhancement of skills and in the participation of these people.  

   

Descriptors: Occupational Therapy; Intervention; Autistic Spectrum Disorder; Scoping 

Review. 
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INTRODUÇÃO  

   

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é classificado pelo Manual  

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM–V) como um Transtorno do 

Neurodesenvolvimento, caracterizado por déficits persistentes na comunicação social 

e na interação social, em comportamentos não verbais de comunicação usados para 

interação  social  e  em  habilidades  para  desenvolver,  manter  e  compreender 

relacionamentos  e  também  apresentando  padrões  estereotipados,  restritos  e 

repetitivos  de  comportamento,  interesses  ou  atividades  (Manual  Diagnóstico  e 

Estatístico dos Transtornos Mentais, DSM­V, American Psychiatric Association, 2014).  

Bender  e  Guarany  (2016)  referem  que  o  TEA  é  um  grupo  de  desordens 

complexas,  em  que  o  diagnóstico  poderá  ser  feito  por  meio  de  dois  domínios 

principais, sendo eles: comportamentos repetitivos e restritos e déficits sociais e de 

comunicação. As características desta patologia  interferem nas diferentes áreas de 

ocupação  do  indivíduo,  como  Atividades  da  Vida  Diária  (AVDs),  Atividades 

Instrumentais da Vida Diária (AIVDs), sono e descanso, lazer, escola, brincar, trabalho 

e na participação social.  

Segundo Ribeiro e Cardoso (2014), o TEA é um distúrbio do desenvolvimento 

que é diagnosticado até os três anos de idade, e suas causas são múltiplas e diversas. 

Os autores referem que pessoas com TEA apresentam prejuízos nas suas ocupações, 

além  de  déficits  na  linguagem,  na  interação  social  e  nas  habilidades  cognitivas, 

sensoriais, motoras e emocionais.   

Vários são os profissionais que podem atuar diretamente junto às pessoas com  

TEA, a exemplo do Terapeuta Ocupacional. Segundo a quarta edição do documento  

Estrutura da Prática da Terapia Ocupacional: Domínio e Processo (AOTA, 2020, p. 4), 

"a Terapia Ocupacional é definida como a utilização terapêutica de ocupações da vida 

quotidiana com pessoas, grupos ou populações (i.e., o/a cliente) com o objetivo de 

reforçar  ou  possibilitar  a  participação".  Os  Terapeutas  Ocupacionais  utilizam 

conhecimentos  acerca  da  ocupação  humana  para  investigar  as  relações,  as 

ocupações  importantes, e o contexto no qual o  indivíduo está  inserido, para, desta 

forma, propor e delinear um plano de intervenção, visando mudança ou crescimentos 

nos  fatores,  como:  funções  do  corpo,  estruturas  do  corpo,  valores,  crenças  e 
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espiritualidade; além de habilidades motoras, processuais e de interação social. Os 

terapeutas ocupacionais buscam modificar e adaptar ambientes ou até mesmo objetos 

que compõem este ambiente, a fim de gerar maior envolvimento dos indivíduos nas 

atividades (AOTA, 2020).  
Os serviços de terapia ocupacional destinam­se à capacitação, 
reabilitação  e promoção da saúde e  do bem­estar  de clientes 
com  necessidades,  relacionadas  ou  não,  com  incapacidade. 
Estes serviços incluem a aquisição e preservação da identidade 
ocupacional  para  aqueles  que  têm  ou  estão  em  risco  de 
desenvolver  uma  doença,  lesão,  disfunção,  condição, 
deficiência, incapacidade, limitação na atividade ou restrição da 
participação (AOTA, 2020, p.4).  
  

Considerando que o TEA é uma disfunção global do desenvolvimento, e que 

afeta  a  capacidade  de  comunicação  do  indivíduo,  de  socialização  e  de 

comportamento, a  terapia ocupacional é uma das profissões que atua diretamente 

com essa clientela, com objetivo de contribuir para a aquisição, manutenção e melhora 

de  habilidades,  visando  a  independência  e  a  participação  dessas  pessoas  em 

ocupações que são importantes para elas. Diante das demandas das pessoas com 

TEA, são inúmeras as possibilidades de atuação do Terapeuta Ocupacional, podendo 

incluir habilidades de vida diária, habilidades motoras finas e grossas, adequação e 

percepção  postural,  habilidades  visuais  para  leitura  e  escrita,  brincar  funcional, 

resolução de problemas e habilidades sociais e integração dos sentidos.  

Uma  das  possibilidades  de  atuação  do  Terapeuta  Ocupacional  citada  na 

literatura é baseada nos princípios básicos do modelo DIR (Developmental, Individual 

Difference  Relationship­Based)  e  a  sua  principal  abordagem  utilizada  que  é  o 

Floortime. O terapeuta ocupacional é apontado como o profissional da saúde que está 

apto a intervir com esta população, com a qual irá estimular e promover as habilidades 

e a participação social de forma típica, comprovando através de uma revisão, em que 

selecionaram  estudos  que  relatassem  sobre  a  abordagem,  a  qual  os  autores 

realizaram para discutir a eficácia e as possibilidades de manuseios da abordagem 

pelo Terapeuta Ocupacional. Os autores  referem que a atuação desse profissional 

com a população com TEA mais jovem visa aprimorar o processamento sensorial, o 

comportamento social, o desempenho sensório motor, a participação no brincar e o 

autocuidado.  E  com  a  pessoa  com  TEA  em  uma  maior  faixa  etária  e  com  o 

adolescente,  o  terapeuta  Ocupacional,  utilizando­se  da  abordagem  Floortime, 

objetivará o comportamento social adequado, a transição da área educacional para o 



 

trabalho  e  a  autonomia  e  independência  do  mesmo  na  comunidade  (RIBEIRO; 

CARDOSO, 2014).  

Constatando a afirmação acima sobre a atuação do Terapeuta Ocupacional, 

Vitorino (2014) estudou sobre a descrição do perfil sensorial e funcional e analisou as 

implicações  desse  perfil  para  a  prática  da  Terapia  Ocupacional.  O  autor  também 

avaliou o desempenho das crianças em atividades de vida diária e também o nível de 

ajuda recebida pelos cuidadores, por meio do Inventário de Avaliação Pediátrica de 

Incapacidade (PEDI), o que possibilitou analisar os impactos do TEA no cotidiano da 

criança  e  sua  família,  além  do  planejamento  de  metas  e  ajustes  para  um  melhor 

desempenho ocupacional.   

Outro recurso citado na literatura da Terapia Ocupacional é a equoterapia. O 

estudo de Bender e Guarany (2016) mostra a eficácia da utilização da equoterapia no 

desempenho funcional de crianças e adolescentes com TEA, fazendo comparações 

com praticantes e não praticantes da terapia assistida por animais. Os autores referem 

que o terapeuta ocupacional que utiliza a equoterapia como recurso olhará para os 

diferentes  tipos  de  ocupação  em  que  o  indivíduo  irá  se  envolver,  possibilitando  a 

participação e o melhor desempenho nessas atividades.   

Na  busca  de  identificar  práticas  de  intervenção  e  pesquisas,  nacionais  e 

internacionais, de terapeutas ocupacionais  junto a crianças com TEA, foi elaborada 

uma  revisão  bibliográfica  sobre  o  tema,  que  consistiu  na  revisão  de  estudos 

publicados na literatura internacional do período de 2000 a 2010, e, na nacional, de 

2000 a 2011. O estudo compreendeu a necessidade de sistematizar e pesquisar sobre 

o assunto que envolve a terapia ocupacional e o TEA, e  importância da divulgação 

científica para o crescimento da área e das reflexões e debates acerca das atuações 

e perspectivas da Terapia Ocupacional com este público (MATSUKURA; SORAGNI, 

2013). As autoras encontraram 27 trabalhos na literatura nacional, sendo apenas um 

publicado no periódico Cadernos Brasileiros de Terapia Ocupacional da UFSCar. Os 

demais  foram  encontrados  nos  Anais  dos  Congressos  Brasileiros  de  Terapia 

Ocupacional.  Segundo  as  autoras,  tais  trabalhos  publicados  nos  anais  abordam 

questões amplas relacionadas ao TEA e a Terapia Ocupacional, não abordando temas 

relacionados efetivamente à prática profissional.  

Segundo Matsukura (1997), existem diversas formas de intervenção utilizadas 

no tratamento de TEA, e todas buscam possibilidades que ajudem na participação da 
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pessoa  no  meio  pertencente  de  forma  completa,  mesmo  que  as  abordagens  se 

diferenciam.  

Considerando que 1) as publicações de terapia ocupacional com a população 

com TEA vem crescendo ao longo do tempo (MATSUKURA; SORAGNI, 2013), 2) a 

variedade dos tipos de intervenção estudada, 3) a lacuna de 11 anos da pesquisa de 

Matsukura e Soragni (2013), e, portanto, 4) a necessidade de uma revisão atualizada 

sobre  o  tema  que  possa  fornecer  informações  aos  profissionais  da  Terapia 

Ocupacional  sobre  a  intervenção  desta  profissão  junto  à  população  com  TEA, 

portanto,  o  presente  estudo  objetivou  realizar  uma  revisão  de  escopo  visando  a 

atualização dos estudos publicados, identificando a atuação do profissional de Terapia 

Ocupacional junto a população com TEA, baseando­se nas publicações, desta forma, 

elencando os pontos positivos e lacunas nos mesmos.  

  
METODOLOGIA   

  
O presente estudo é uma revisão de escopo (scoping study ou scoping review), 

que tem como objetivo mapear os principais conceitos que subsidiam uma área de 

conhecimento, examinar a extensão, alcance e natureza das pesquisas, sumarizar e 

divulgar  os  dados  dos  estudos  e  identificar  as  lacunas  nas  pesquisas  existentes 

(MENEZES; CORRÊA; SILVA; CRUZ, 2015).   

A presente pesquisa seguiu a recomendação PRISMAScR (TRICCO et al.,  

2018). As etapas seguidas para a realização da pesquisa foram de acordo com Arksey 

& O’Malley  (2005), a saber: 1) definição das perguntas de pesquisa; 2) acesso às 

bases  de  dados;  3)  seleção  dos  estudos  a  partir  dos  critérios  de  inclusão  e  de 

exclusão; 4) extração dos dados; 5) descrição e análise dos resultados.  

A  pergunta  de  pesquisa  que  norteou  a  presente  pesquisa  foi  "O  que  foi 

publicado sobre a intervenção da Terapia Ocupacional junto a pessoas com TEA na 

literatura nacional?". Este questionamento corrobora para a investigação e análise dos 

principais  conceitos  e  envolvem  a  terapia  ocupacional  com  o  público  de  TEA  em 

âmbito nacional, gerando assim uma sumarização dos dados, identificando assim, os 

pontos negativos e positivos, além das lacunas existentes. A metodologia utilizada se 

deu  em  5  etapas,  em  que  foi  definida  a  pergunta  da  pesquisa,  fez­se  a  busca 

bibliográfica,  a  seleção  dos  estudos  partir  dos  critérios  de  inclusão  e  exclusão,  a 



 

extração  dos  dados  desses  estudos  e  a  análise  e  descrição  desses  dados.  Os 

resultados  compreendem  abordagens  variadas,  que  envolvem  a  atuação  direta  do 

profissional de terapia ocupacional com o público com TEA. 

A busca dos estudos foi feita por dois pesquisadores independentes nas bases 

de  dados  Scielo,  Web  of  Science  e  Embase,  em  periódicos  nacionais  de  Terapia 

Ocupacional (Cadernos de Terapia Ocupacional, Revista de Terapia Ocupacional da 

USP,  Revista  Interinstitucional  Brasileira  de  Terapia  Ocupacional  ­  RevisbraTO, 

Revista Baiana de Terapia Ocupacional) e na Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações. A pesquisa da literatura limitou­se a publicações sobre intervenção da 

Terapia Ocupacional e TEA, feitas a partir de 2011 até os dias atuais.   

Os descritores utilizados para a busca foram: "Terapia Ocupacional", "terapeuta 

ocupacional", "Transtorno do Espectro do Autismo", "Transtorno do Espectro Autista", 

"autismo",  "autista",  "TEA".  A  combinação  destes  termos  foi  feita  utilizando­se  os 

operadores booleanos  OR  e AND  da  seguinte maneira:  Terapia Ocupacional AND 

autismo, "Terapia Ocupacional" AND "Transtorno do Espectro do Autismo", "Terapia 

Ocupacional" AND "Transtorno do Espectro Autista", "Terapia Ocupacional" AND  

"Autismo", "Terapia Ocupacional" AND "TEA", ”terapeuta ocupacional" AND  

"Transtorno do Espectro do Autismo", ”terapeuta ocupacional" AND "Transtorno do  

Espectro Autista", "terapeuta ocupacional" AND "Autismo", "Terapeuta Ocupacional" 

AND "TEA".   

Foram  incluídos  estudos  que  descrevessem  sobre  a  atuação  da  Terapia 

Ocupacional junto às pessoas com TEA, publicadas desde 2011 até os dias atuais. 

Foram  excluídas  publicações  do  tipo  revisão,  pesquisas  teóricas,  reflexivas  e 

anteriores ao ano de 2010. A figura 1 resume o fluxo de busca.   

Dois pesquisadores  independentes  leram  todas as publicações selecionadas 

integralmente, para posterior extração das seguintes informações: autores, ano, local 

de publicação, tipo de estudo, participantes, objetivos, tipo de intervenção, principais 

resultados.  Essas  informações  foram  inseridas  em  uma  planilha  elaborada  pelos 

autores  no  programa  Microsoft  Excel.  As  discordâncias  foram  resolvidas  por  um 

terceiro pesquisador.  

  

RESULTADOS  
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A busca inicial forneceu o resultado de 375 artigos, com 89 duplicatas, sendo 

286  com  duplicatas  omitidas,  restando  o  total  de  11  artigos  inicialmente  elegíveis. 

Após  a  aplicação  dos  critérios  de  inclusão  e  de  exclusão,  restaram  oito  artigos 

relevantes para o estudo, nas bases de dados eletrônicas elencadas. As principais 

causas de exclusão dos estudos foram publicações que não correspondem acerca da 

atuação do  terapeuta ocupacional com a população com TEA, publicações  fora do 

período anterior a 2011, e publicações do  tipo  revisão. A  fim de verificar se algum 

estudo havia sido publicado após a realização da busca, uma busca adicional foi feita, 

considerando  o  período  final  até  outubro  de  2021,  porém  não  foram  encontrados 

estudos adicionais a esse período final.  

Os oito artigos encontrados foram lidos na íntegra para extração dos dados e 

posterior análise dos mesmos. Uma descrição detalhada dos mesmos está disponível 

na tabela.  

 

  



 

 Figura 1. Fluxograma PRISMA: Identificação dos artigos nas bases de dados e inclusão no 
estudo.  

  

Referente  ao  ano  de  publicação,  um  artigo  foi  publicado  em  2013  (BARBA, 

MINATEL,  2013),  um  em  2016  (BENDER;  GUARANY,  2016),  um  em  2018 

(FERNANDES; SANTOS; MORATO, 2018), um em 2020 (SOUZA, 2020) e quatro no 

ano de 2021 (LEAL; GRADIM; SOUZA, 2021; FERNANDES; SPERANZA; MAZAK; 

GASPARINI; CID; SANTOS; SILVA, BUFFONE, 2021).   

Os  estudos  selecionados  para  esta  revisão  são  encontrados  nas  bases  de 

dados  do  Cadernos  de  Terapia  Ocupacional  ­  UFSCar  (BARBA;  MINATEL,  2013 

FERNANDES et al., 2021), na Revista Interinstitucional Brasileira de Terapia  

Ocupacional ­ RevisbraTO (SOUZA, 2020; LEAL; GRADIM; SOUZA, 2021; SANTOS,  

2021; SILVA; BUFFONE, 2021), Revista de Terapia Ocupacional  ­ USP (BENDER; 

GUARANY, 2016; FERNANDES; SANTOS; MORATO, 2018).   

Quanto ao tipo de estudo dos artigos selecionados, um era quantitativo  

(BENDER, GUARANY, 2016), três eram do tipo estudo de caso (BARBA; MINATEL; 

2013; FERNANDES; SANTOS; MORATO, 2018; LEAL; GRADIM; SOUZA, 2021), um 

era uma análise da prática  (SANTOS, 2021), um estudo observacional descritivo e 

exploratório (SILVA; BUFFONE, 2021), um era estudo observacional e comparativo  

(SOUZA, 2020) e um estudo era do tipo ensaio reflexivo (FERNANDES et al., 2021).    

Em  relação  às  características  dos  participantes,  um  estudo  incluiu    duas 

crianças, suas mães e equipe técnica da escola (coordenador pedagógico, professora, 

monitora  e  diretora)  (BARBA;  MINATEL,  2013),  um  incluiu  uma  criança,  seu 

responsável  e  a  estagiária  de  terapia  ocupacional  (FERNANDES;  SANTOS; 

MORATO, 2018)  dois estudos contaram com participantes crianças e adolescentes 

(BENDER,  GUARANY,  2016;  FERNANDES  et  al.,  2021)  e  quatro  apresentaram 

especificamente apenas  crianças com TEA (SOUZA, 2020; LEAL, GRADIM, SOUZA, 

2021; SANTOS, 2021; SILVA, BUFFONE, 2021).  

Além disso, observou­se uma variação da amostra de participantes em cada 

estudo  selecionado:  três  estudos  foram  realizados  com  um  participante  apenas 

(FERNANDES;  SANTOS;  MORATO,  2018;  SANTOS,  2021;  SILVA;  BUFFONE, 

2021), um estudo com oito crianças participantes  (LEAL; GRADIM; SOUZA, 2021), 

um com um  total de 28 participantes, sendo este 14 crianças e adolescentes e 14 

mães (BENDER; GUARANY, 2016), dois com duas crianças participantes (BARBA; 
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MINATEL, 2013; SOUZA, 2020) e um em que não contém a informação da quantidade 

de participantes do estudo (FERNANDES et al., 2021).  

Sobre  as  abordagens,  métodos  ou  recursos  utilizados  nas  pesquisas,  dois 

artigos estudaram sobre o método de equoterapia, com base no Modelo da Ocupação 

Humana (BENDER; GUARANY, 2016; SANTOS, 2021), um estudo utilizou diferentes 

estratégias e ações através de um projeto de extensão universitário, das quais foram: 

confecção  de materiais  informativos  à  comunidade,  criação  de  um  canal  virtual  de 

comunicação  e  apoio  às  famílias  e  proposição  de  estratégias  para  a  garantia  dos 

direitos  das  pessoas  com  TEA  (FERNANDES  et  al.,  2021),  um  estudo  abordou  a 

intervenção  utilizando­se  da  consultoria  colaborativa  que  se  caracteriza  como  um 

processo interativo e dinâmico, que busca garantir a inclusão do aluno na educação 

regular  e  a  sua  autonomia  (BARBA;  MINATEL,  2013),  dois  sobre  a  utilização  do 

brincar como recurso terapêutico (LEAL; GRADIM; SOUZA, 2021; SILVA; BUFFONE, 

2021),  um  estudo  utilizou­se  da  Teoria  Bioecológica  do  Desenvolvimento  Humano 

para descrever o processo de intervenção da terapia ocupacional com uma criança 

com  TEA  e  sua  família  (TBDH)  (FERNANDES;  SANTOS;  MORATO,  2018)  e  um 

estudo utilizou­se de um método de avaliação e criação da dieta sensorial baseado na 

terapia de integração sensorial (SOUZA, 2020).  

Acerca  dos  objetivos,  Barba  e  Minatel  (2013)  relataram  a  experiência  da 

atuação do Terapeuta Ocupacional no referencial teórico da consultoria colaborativa 

em duas escolas de educação infantil da rede regular de ensino. Bender e Guarani 

(2016) identificaram o efeito da equoterapia no desempenho funcional de crianças e 

adolescentes  com  TEA  comparando  praticantes  e  não  praticantes  do  método. 

Fernandes,  Santos  e  Morato  (2018)  descreveram  e  analisaram  o  processo  de 

intervenção da Terapia Ocupacional com uma criança com diagnóstico de TEA e sua 

família,  baseando­se  a  partir  da  Teoria  Bioecológica  do  Desenvolvimento  Humano 

(TBDH)  de  Urie  Bronfenbrenner.  Souza  (2020)  buscou  descrever  a  atuação 

terapêutica ocupacional no Telemonitoramento de duas crianças com TEA, durante o 

período de isolamento social na Pandemia do novo Coronavírus­Covid­19. Fernandes 

et. al (2021) refletiram sobre os aspectos teórico­práticos dos desafios e as possíveis 

implicações da pandemia de Covid­19 no cotidiano de crianças e adolescentes com 

TEA, com possibilidades de cuidado fundamentadas na Atenção Psicossocial junto a 

essa população e suas famílias. Silva e Buffone (2021) investigaram as contribuições 



 

do brincar como recurso terapêutico para o desenvolvimento da interação social de 

uma criança com TEA. Santos (2021) analisou a atuação do Terapeuta Ocupacional 

utilizando  a  equoterapia  junto  aos  componentes do  Modelo  de  Ocupação  Humana 

(MOHO)  no  acompanhamento  de  um  praticante  diagnosticado  com  TEA,  a  fim  de 

estimular  sua  motivação  e  socialização.  Por  último,  Leal,  Gradim  e  Souza  (2021) 

analisaram  como  a  prática  de  atividades  lúdicas  contribuíram  para  as  habilidades 

sociais em crianças com TEA de 3 a 5 anos.   

A  respeito  dos  resultados  dos  estudos  selecionados  nesta  revisão,  Barba  e 

Minatel  (2013)  apresentaram  que  os  sujeitos  da  pesquisa  obtiveram  resultados 

positivos em seu aprendizado e desenvolvimento para o processo de inclusão escolar. 

Bender e Guarany (2016) expuseram que a equoterapia é eficaz como um método 

terapêutico para intervir com o público com TEA no ganho da área das habilidades de 

autocuidado e mobilidade, identificando que o Terapeuta Ocupacional é elegível para 

estimular essas habilidades e por isso faz­se o uso do recurso para tal estimulação. 

Fernandes, Santos e Morato (2018) apontaram que o Terapeuta Ocupacional atuou 

potencializando o desenvolvimento, por meio da interação da criança com objetos e 

pessoas, do brincar, favorecendo os processos de inclusão escolar e social. Souza 

(2020)  concluiu  que  a  dieta  sensorial  pode  ser  implementada  através  do 

telemonitoramento  em  Terapia  Ocupacional  durante  a  pandemia  Covid­19, 

promovendo  melhor  organização  sensorial  da  rotina  da  criança  e  contribuindo  na 

autoregulação  de  seu  comportamento.  Fernandes  et  al.  (2021)  demonstraram  que 

utilizaram atividades lúdicas para promover estratégias e ações de cuidados para as 

crianças  e  adolescentes  com  TEA  e  às  suas  famílias.  Os  autores  Silva  e  Buffone 

(2021)  compreenderam  que,  por  meio  do  brincar,  a  criança  evolui  em  sua 

comunicação, compartilhamento de objetos, função dos brinquedos e interação social 

com a terapeuta e estagiária ao curso das sessões. Santos (2021) entendeu que o 

terapeuta aplicando a teoria do MOHO em sua prática com a equoterapia favoreceu a 

estimulação da motivação de crianças com TEA para participarem de atividades do 

cotidiano  do  cavalo,  melhorando  a  socialização,  comunicação  e  o  desempenho 

ocupacional. Por fim, Leal, Gradim e Souza (2021) mostram em seus resultados que 

as  intervenções  grupais  com  atividades  lúdicas,  baseadas  nas  abordagens  e 

instrumentos do programa proposto favoreceram o ganho de habilidades sociais e a 

diminuição dos déficits pessoais das crianças com TEA.  
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De  uma  forma  geral,  os  resultados  dos  estudos  selecionados  nesta  revisão 

compreendem a importância da atuação do terapeuta ocupacional junto às pessoas 

com  TEA,  visto  que  favorece  os  processos  de  inclusão  social  e  escolar,  atua  na 

aquisição de habilidades, seja no autocuidado ou ganhos na mobilidade. A eficácia 

destes estudos se mostra presentes em variados contextos, em diversas formas de 

atuar,  seja  propondo  estratégias,  como  também  se  apropriando  de  métodos,  para 

desta forma delimitar uma execução eficaz. Desta forma, visualiza­se no decorrer dos 

estudos,  que a  Terapia  Ocupacional,  age na  potencialização das  habilidades e  na 

participação dessas pessoas.  
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DISCUSSÃO  
O  presente  estudo  objetivou  fazer  uma  revisão  de  escopo  das  publicações 

nacionais que abordam como temática a intervenção do Terapeuta Ocupacional junto 

a pessoas com TEA. Foram encontrados oito artigos que foram publicados em revistas 

específicas de Terapia Ocupacional, embora esta revisão tenha utilizado estratégias 

de  buscas  amplas.  Esse  resultado  indica  um  aumento  no  número  de  publicações 

sobre a temática em estudo, em comparação com o estudo de Matsukura e Soragni 

(2013),  que  obteve  apenas  um  estudo  publicado  em  periódico.  Ou  seja,  em  uma 

década,  o  número  de  estudos  publicados  em  periódicos  sobre  intervenção  do 

Terapeuta Ocupacional junto a pessoas com TEA aumentou.   

Importante  notar  que,  no  estudo  de  Matsukura  e  Soragni  (2013),  dos  27 

trabalhos  encontrados,  26  foram  oriundos  de  Anais  do  Congresso  Brasileiro  de 

Terapia Ocupacional (2001, 2005, 2007, 2009 e 2011). Esses dados demonstram um 

fortalecimento na realização de pesquisas no âmbito da Terapia Ocupacional, afinal, 

a presente pesquisa mostra que o número de publicações em periódicos aumentou ao 

longo de uma década, demonstrando uma maior preocupação dos profissionais em 

elaborar estudos com um refinamento maior e com melhor qualidade metodológica a 

ponto de serem publicados em periódicos científicos.   

Ressalta­se,  ainda  neste  aspecto,  que  na  presente  pesquisa  não  foram 

incluídos  anais  de  congressos.  Acredita­se  que,  caso  o  fosse,  o  número  de 

publicações encontrado fosse maior, considerando que há uma facilidade maior de 

publicação nestes eventos. Dado isto, compreende­se que os valores para publicação 

em periódicos encontram­se muitas das vezes  inacessíveis ao público. Soma­se, a 

isso, o fato de que um dos periódicos incluídos no estudo, a Revista Baiana de Terapia 

Ocupacional,  encontra­se  desativado  desde  o  ano  de  2013.  Acredita­se  que  a 

desativação  deste  periódico  pode  ter  influenciado  no  número  de  publicações 

encontrado.  Contudo,  o  surgimento  de  novos  periódicos  contribui  para  os 

crescimentos  de  publicações,  considerando  que  o  Periódico  da  RevisBraTO  foi 

responsável pela metade dos artigos selecionados neste estudo. 

 

Um aspecto importante é que a grande maioria dos artigos encontrados tratam­

se de  intervenções com a população  infantil. Esse é um dado  importante, uma vez 

que, embora o atendimento de crianças seja imprescindível e uma marca histórica da 

profissão,  populações  de  outras  faixas  etárias  também  apresentam  demandas  de 
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competência  da  Terapia  Ocupacional.  Essa  é  uma  lacuna  importante  na  literatura 

nacional, que ratifica a necessidade de os profissionais olharem para pessoas com 

TEA também na fase adulta, visto que pessoas com TEA, na idade adulta, continuam 

a viver com seus pais ou em instituições, de forma dependente e com poucas relações 

sociais (LEVY; PERRY, 2011).  

Percebe­se  que  as  intervenções,  métodos  e/ou  abordagens  utilizadas  pelo 

profissional de Terapia Ocupacional, segundo os estudos encontrados, é variada, as 

publicações não se limitam a um tipo de intervenção ou método para utilizar com o 

público alvo. As abordagens variam entre si, sendo assim, aborda­se o método de 

equoterapia,  com base  no  Modelo  da  Ocupação  Humana.  Também  se  faz uso de 

diferentes estratégias e ações que envolvem: confecção de materiais informativos à 

comunidade,  comunicação  e  apoio  às  famílias  e  propostas  de  estratégias  para  a 

garantia  dos  direitos  das  pessoas  com  TEA.  Utilizou­se  também  a  consultoria 

colaborativa  que  visa  garantir  a  inclusão  do  aluno  na  educação  regular  e  a  sua 

autonomia. Apresenta­se a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano. Outra 

abordagem  utilizada  encontrada  em  alguns  estudos,  foi  o  brincar  como  recurso 

terapêutico.  E  por  fim,  utilizou­se  de  um  método  de  avaliação  e  criação  da  dieta 

sensorial  baseado  na  terapia  de  integração sensorial.  Os  resultados  apresentados 

pelos  estudos  mostram  que  todas  essas  intervenções,  métodos  ou  abordagens 

utilizadas têm um potencial de eficácia quando utilizadas com o público com TEA.   

No entanto, reitera­se a necessidade de que mais estudos sejam feitos, uma 

vez que o número de participantes dos estudos do presente escopo é pequeno, o que 

dificulta  a  generalização  dos  resultados  para  a  população  com  TEA.  Este  achado 

indica que as intervenções precisam ser mais publicadas para dar mais confiabilidade 

e visibilidade à abordagem que está se utilizando.  

Interessante apontar o baixo número de estudos sobre a Terapia de Integração 

Sensorial na revisão em questão. Apenas um estudo selecionado versou sobre este 

tema,  o  que  corrobora  com  os  achados  de  Matsukura  e  Soragni  (2013),  que 

encontraram  temas  amplos  em  relação  à  Terapia  Ocupacional  e  TEA  no  âmbito 

nacional,  os  autores  constataram  em  seu  estudo,  que as  publicações  envolvendo 

intervenções  utilizando  Integração  Sensorial  são  em  maior  número 

internacionalmente.  Observou­se,  ainda,  o  crescimento  de  outras  abordagens, 

métodos ou recursos que também podem ser utilizadas pelo Terapeuta Ocupacional 

com foco na participação ocupacional de pessoas com TEA. A Teoria da Integração 



14  

  

Sensorial,  descrita  por  Anne  Jean  Ayres  (1972),  é  definida  como  um  processo 

neurológico  no  qual  as  informações  sensoriais  oriundas  do  meio  ambiente  são 

registradas,  moduladas,  organizadas  e  interpretadas  para  serem  posteriormente 

utilizadas em resposta às diferentes demandas ambientais.  Observa­se em diversas 

condições  o  Transtorno  do  Processamento  Sensorial  (TPS),  um  deles  é  o 

Transtornos do Espectro Autista (TEA), o qual, pode acarretar em inúmeros prejuízos, 

no  que  diz  respeito  tanto  na  participação  social,  quanto  em  aprendizagens  e 

comportamentos socioemocionais do cotidiano deste indivíduo.  

Salienta­se  que  as  possibilidades  de  atuação  terapêutica  ocupacional  são 

inúmeras, e um exemplo dessa ampliação da atuação do Terapeuta Ocupacional é a 

inclusão  escolar  de  pessoas  com  deficiência,  em  especial,  o  TEA.  Essa  área  de 

atuação  é  importante  porque  possibilita  a  interface  saúde­educação  (BARBA; 

MINATEL,  2013).  Segundo  Munguba  (2007),  o  Terapeuta  Ocupacional  tem 

conhecimento e competência para atuar neste contexto, uma vez que poderá abordar 

questões relacionadas ao desenvolvimento infantil, sobre as ocupações das crianças, 

e a  importância da  inclusão das mesmas. Este profissional poderá  trabalhar com a 

criança,  com  os  professores  e  pais,  com  o  objetivo  de  propor  soluções  para  as 

barreiras  encontradas  no  ambiente  escolar,  como  as  adequações  ambientais  e 

mobiliários para oferecer melhor acessibilidade e conforto aos alunos com demandas 

a essa problemática/temática, adequações de equipamentos facilitando o acesso aos 

recursos de  informática e adequando os programas de softwares necessário, outra 

estratégia é a introdução da tecnologia assistiva apropriada a atender as necessidades 

do  aluno,  a  introdução  da  comunicação  alternativa  para  o  aluno  com  dificuldades 

nessa área, além disso, o terapeuta pode contribuir para as famílias na orientação, 

indicação  e/ou  encaminhamentos  aos  serviços  de  saúde  e  reabilitação  que  sejam 

necessários  a  criança,  para  que  a  mesma  possa  adquirir  maior  independência  e 

conforto nas atividades escolares (ROCHA; LUIZ; ZULIAN, 2003).   

Soma­se isto aos objetivos dos estudos que foram selecionados na presente 

revisão:  independente  da  abordagem,  do  método  ou  do  recurso  utilizado  nas 

intervenções dos estudos analisados, o objetivo final era sempre o mesmo: melhorar 

o desempenho das pessoas com TEA, em variados ambientes e contextos, seja em 

casa, nas atividades escolares, sempre visando a  inclusão deste  indivíduo no meio 

em que ele está inserido.  
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A presente  revisão de escopo possibilitou o contato com estudos publicados 

sobre a intervenção de Terapeutas Ocupacionais junto a pessoas com TEA no cenário 

nacional.  Se  por  um  lado,  os  resultados  aqui  apresentados  mostram  intervenções 

potenciais para a maior participação das pessoas com TEA em seus ambientes, por 

outro, vão ao encontro da realidade da produção científica em Terapia Ocupacional, 

que ainda precisa melhorar. Vários são os profissionais que atuam com as pessoas 

com TEA, porém essas intervenções não são divulgadas em formato de pesquisa, o 

que  dificulta  o  acesso  às  mesmas.  Essa  necessidade  também  foi  apontada  pelo 

"Grupo de Trabalho Terapia Ocupacional e Desenvolvimento Típico e Atípico na 

Infância", do  II Seminário Nacional de pesquisa em Terapia Ocupacional. Neste 

grupo, verificou­se que "as pesquisas (nessa área) ainda são em pequeno número, 

necessitando  maiores  investimentos,  principalmente  na  capacitação  de  terapeutas 

ocupacionais para a realização de  investigações científicas" (LOPES; MALFITANO; 

LIMA, 2014). O presente estudo, contribui para compreender como se anda a pesquisa 

na área de terapia ocupacional no Brasil, apresentando um aumento da pesquisa na 

área, sendo que este estudo se mostra muito relevante, pois teve como participantes 

do  seminário  para  debates  e  relatos  grupos  de  pesquisadores  da  área  que  são 

cadastrados  no  CNPq.  Reunindo  trabalhos  de  cada  temática  na  área  de  terapia 

ocupacional.  Houve  relatos  de  continuação  do  seminário,  para  continuar  propondo 

coletivamente,  estratégias  para  a  institucionalização  acadêmica  plena  da  terapia 

ocupacional brasileira. 

Reitera­se, portanto, a necessidade de que os profissionais possam descrever 

suas  intervenções  e  os  resultados  destas  não  somente  em  congressos,  mas  que 

possam  sistematizar  todas  essas  informações  a  partir  de  uma  metodologia  de 

pesquisa robusta, contribuindo, assim, para o enriquecimento da Terapia Ocupacional 

como ciência.   

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  
A partir dos achados e artigos selecionados nas bases de dados deste estudo 

de  revisão,  compreende­se  que  para  além  de  uma  abordagem  técnica  que  é 

específica,  o  Terapeuta  Ocupacional  vem  atuando  no  âmbito  nacional,  a  fim  de 

favorecer o desenvolvimento, autonomia e inclusão social da população com TEA. O 

presente  estudo  possibilitou  perceber  que  o  Terapeuta  Ocupacional  tem  um  papel 
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importante para atuar com esta população, visto que o mesmo possui conhecimento 

científico  para  atuar  diretamente  com  esse  público.  Dado  isto,  ele  também  é  um 

profissional  que  está  habilitado  para  usar  as  diversas  abordagens,  modificando­as 

e/ou adaptando de acordo com as demandas que os participantes apresentarem e de 

acordo com a sua expertise.   

Destaca­se que as publicações referentes a atuação do Terapeuta Ocupacional 

junto  a  população  com  TEA  vêm  aumentando,  entretanto,  compreende­se  que  é 

necessário reforçar que mais estudos sejam publicados, uma vez que a quantidade 

disponível é pouca em relação a variedades de abordagens que podem ser utilizadas 

por  esse  profissional,  corroborando  com  os  próprios  estudos  selecionados  desta 

revisão, que referem que tal abordagem precisa ser mais praticada e posteriormente 

publicada  para  oferecer  maior  credibilidade  e  destaque  tanto  nas  abordagens 

utilizadas, quanto na atuação do Terapeuta Ocupacional. Portanto, percebe­se que 

com a pesquisa realizada, houve um avanço na quantidade de publicações com as 

temáticas  dos  achados,  a  qual  nos  é  apresentado  que  os  profissionais  de  terapia 

ocupacional, ainda que poucos, têm publicado os seus estudos acerca da atuação do 

terapeuta ocupacional com a população com TEA, mostrando também que houve o 

surgimento de novas abordagens a ser utilizada com o público com esse público em 

relação ao estudo de Matsukura e Soragni (2013). Porém, nota­se que esta pesquisa, 

cuja  a  metodologia  é  de  revisão  de  escopo,  não  avalia  a  qualidade  dos  estudos 

selecionados, esta não é uma característica deste tipo de revisão, pois o mesmo busca 

sumarizar e divulgar os dados dos estudos achados, sendo assim, essa questão se 

mostra  como  uma  limitação  desse  estudo.  Outra  limitação,  se  dá  em  relação  à 

pesquisa  deste  estudo  se  limitar  apenas  no  âmbito  nacional,  tendo  em  vista  que 

existem  muitas  publicações  no  âmbito  internacional  acerca  das  intervenções  do 

terapeuta  ocupacional  junto  a  população  com  TEA,  compreendendo  que  estes 

estudos  internacionais,  poderiam  contribuir  de  maneira  a  acrescentar  para  esta 

pesquisa e também em aumentar a quantidade de artigos encontrados.    
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